
1/3 
ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 
 

PLANO DE ENSINO 

1 

Disciplina:Teorias Semânticas 

Professores responsáveis:    
 
Anderson Salvaterra Magalhães 
Indaiá Bassani 
Janderson Lemos de Souza 
Rafael Minussi 

Contatos:    
 
asmagalhaes@unifesp.br 
indaiabassani@gmail.com 
janderson.souza@unifesp.br 
rafaelminussi@yahoo.com.br 

Ano letivo:  Semestre:  

Programa de Pós-Graduação em Letras: Mestrado Acadêmico  
Área de Concentração: Estudos Linguísticos 
Linha de Pesquisa: Linguagem e Cognição 
Carga Horária: 90   

OBJETIVOS 

Geral: Apresentar aos alunos de ambas as linhas de pesquisa da área de Estudos Linguísticos conceitos 
fundamentais para a semântica cognitiva e a semântica formal. 
 
 
Específicos: A depender do docente que ministre a disciplina, enfatizar mais questões da semântica formal ou mais 
questões da semântica cognitiva.A despeito de quem seja o docente a ministrar a disciplina, destacar as questões 
que mais diretamente dizem respeitoà relação entre linguagem e cognição, tendo em vista a formação dos 
orientandos filiados à linha de pesquisa “linguagem e cognição”. 

EMENTA 

Esta disciplina é dedicada ao estudo do significado nas línguas naturais segundo a semântica formal e a semântica 
cognitiva. 

PROGRAMA 

A partir de conceitos fundamentais da semântica, serão apresentadas duas bases epistemológicas a partir das 
quais o significado é concebido como objeto de estudo da linguística, a semântica formal e a semântica cognitiva. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas e apresentações de seminários. 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

Datashow e quadro. 

AVALIAÇÃO 

Será contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com as leituras, assim como a capacidade de olhar 
para o próprio objeto de estudos a partir da semântica cognitiva. Instrumentos de avaliação: participação nas aulas, 
seminários, debates e trabalho final. 
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